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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE ERVILHA (Pisum sativum L.)

I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de ervilha (Pisum sativum L.).

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e a apresentar ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto da proteção, como especificado a seguir:

· 1 kg de sementes como amostra de manipulação (apresentar ao SNPC);

· 1 kg de sementes como germoplasma (apresentar ao SNPC); e

· 1kg de sementes mantidas pelo obtentor.

As sementes não devem ser tratadas, salvo em casos opcionais, devidamente justificados.

2. O material deve apresentar boas condições sanitárias, e não estar afetado por doenças ou pragas significativas.

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. As sementes não poderão ter sofrido nenhum tipo de tratamento que possa influenciar na manifestação de características da cultivar que sejam relevantes para o exame de DHE, a menos que autorizado ou recomendado pelo SNPC. Em caso de tratamento já realizado, o mesmo deve ser informado com detalhes ao SNPC.

2. Os testes normalmente têm a duração mínima de dois ciclos independentes de crescimento.

3. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

4. Os ensaios deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas.

5. Os métodos recomendados de observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de características, segundo a legenda abaixo:

· MG: Mensuração simples de um grupo de plantas ou partes de plantas;

· MS: Mensuração de um número de plantas individuais ou partes de plantas;

· VG: Avaliação visual a partir de uma observação simples de um grupo de plantas ou partes de plantas;

· VS: Avaliação visual a partir a partir da observação uma planta individual ou partes de plantas.

6. Cada teste deve ter um mínimo de 100 plantas, divididos em duas ou mais repetições.

7. A menos que seja indicado outro modo, as observações devem ser feitas em 20 plantas ou partes tiradas de cada uma das 20 plantas.

8. O tamanho das parcelas deverá possibilitar que plantas, ou suas partes, possam ser removidas para avaliações sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo de crescimento. 

9. Testes adicionais para a avaliação de características relevantes poderão ser estabelecidos.

10. Para a avaliação de Homogeneidade a tolerância máxima de plantas atípicas é de 1% da população com 95% de probabilidade de ocorrência. No caso de uma amostra com 100 plantas, serão permitidas, no máximo, 3 plantas atípicas.

IV. Legendas

(*): Característica que faz parte da exigência mínima da União para Proteção das Obtenções Vegetais;

(+): Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”;

QL: Característica qualitativa;

QN: Característica quantitativa;

PQ: Característica Pseudoqualitativa;

#: Chave para os estágios de crescimento
V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1 Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “7. Folhagem: cor” valor 1 para “amarela esverdeada”, valor 2 para “verde” e valor 3 para “azul esverdeada”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	7. Folhagem: cor

40-240
	amarela esverdeada

verde

azul esverdeada
	1

2

3
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 3.

1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: “3. Caule: comprimento” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento do caule classifica-se entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria um caule de comprimento extremamente curto e o valor 9 classificaria um caule extremamente longo.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	3. Caule: comprimento


	curto

médio

longo
	3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 9.

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VI. TABELA DE DESCRITORES DE ERVILHA (Pisum sativum L.)
Nome proposto para a cultivar      
	
	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Cultivares

Exemplo
	Código

da cultivar

	QL

VG
	1. Planta: pigmentação antociânica
(+)

30-240#
	ausente

presente
	1

2
	Maria, Mikado


	(  (

	QL

VG
	2. Caule: fasciação

30-199

(+)
	ausente

presente
	1

2
	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

MS/MG
	3. Caule: comprimento
(+)


	curto

médio

longo
	3

5

7
	
	(  (

	QN

MS
	4. Caule: número de nós até o primeiro nó fértil, inclusive
210-240
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	Torta de flor roxa
	(  (

	QL

VG
	5. Caule: pigmentação antociânica da axila

30-240
	ausente

presente
	1

2
	Mikado, Maria

Torta de flor roxa
	(  (

	QL

VG
	6. Somente cultivares com pigmentação antociânica da axila. Caule: tipo de pigmentação antociânica da axila

30-240
	anel simples

anel duplo
	1

2
	Torta de flor roxa
	(  (

	PQ

(a)

VG
	7. Folhagem: cor

40-240
	amarela esverdeada

verde

azul esverdeada
	1

2

3
	Mikado

Torta de flor roxa
	(  (

	QN

(b)

VG
	8. Somente para cultivares com cor da folhagem verde: Folhagem: intensidade da coloração

40-240
	clara

média

escura
	3

5

7
	Alaska

Mikado

Axé
	(  (

	QL

VG
	9. Folha: folíolo

20-240
	ausente

presente
	1

2
	Forró

Torta de flor roxa, Mikado
	(  (

	QN

(a)

VG/MS
	10. Somente para cultivares com folíolo. Folíolo: comprimento

216-226
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

(a)

VG/MS
	11. Somente para cultivares com folíolo. Folíolo: largura

216-226
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Torta de flor roxa

	(  (

	QN/QL

(a)

VG
	12. Somente para cultivares com folíolo. Folíolo: denteamento

(+)

30-240
	ausente ou muito fraco

fraco

médio

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

MS/

VG
	13. Estípula: comprimento
(+)

216-226
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

MS/VG
	14. Estípula: largura
(+)

216-226
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Torta de flor roxa
	(  (

	QL

VG
	15. Estípula: aerênquima 

(+)

20-240
	ausente

presente
	1

2
	
	(  (

	QN

VG
	16. Estípula: densidade dos aerênquimas
(+)

20-240
	esparsa

média

densa
	3

5

7
	
	(  (

	QN

MS/VG
	17. Ciclo até o florescimento
(+)

214
	precoce

médio

tardio
	3

5

7
	Torta de flor roxa

	(  (

	QN

MS/VG
	18. Somente para cultivares não fasciadas: Planta: número máximo de flores por nó

216-226
	um

dois

três

quatro ou mais
	1

2

3

4
	Torta de flor roxa
Mikado, Axé

Triofin
	(  (

	PQ

(b)

VG
	19. Somente para cultivares com pigmentação antociânica: Flor: cor da ala

216-218
	branca com rosa avermelhado

rosa

roxo avermelhado
	1

2

3
	
	(  (

	PQ

VG
	20. Somente para cultivares sem antocianina: Flor: cor do estandarte

(+)

216-218
	branca

creme esbranquiçada

creme
	1

2

3
	
	(  (

	QN

VG
	21. Flor: forma da base do estandarte
(+)

216-218
	fortemente levantada

moderadamente levantada

plana

moderadamente arqueada

fortemente arqueada
	1

3

5

7

9
	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

(c)

MS/VG
	22. Vagem: comprimento

240
	curto

médio

longo


	3

5

7


	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

(c)

MS/VG
	23. Vagem: largura

(+)

240
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Torta de flor roxa

	(  (

	QL

(c)
VG
	24. Vagem: ressecamento

(+)


	ausente ou parcial

total
	1

2
	
	(  (

	QL

(c)
VG
	25. Somente para cultivares com ressecamento total: Vagem: engrossamento da parede

(+)
	ausente

presente
	1

2
	
	(  (

	QL
(c)
VG
	26. Somente para cultivares sem engrossamento da parede: Vagem: forma da parte distal

(+)
	pontuda

rombuda
	1

2
	
	(  (

	QN

(c)

VG
	27. Vagem: grau de curvatura

(+)

240
	ausente ou muito fraco

fraco

médio

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	
	(  (

	PQ

(c)

VG
	28. Vagem: cor

230-240
	amarela

verde

azul esverdeada

roxa
	1

2

3

4
	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

(c)

VG
	29. Vagem: intensidade da cor verde

240
	clara

média

escura
	3

5

7
	Torta de flor roxa
	(  (

	QL

(c)

VG
	30. Somente para cultivares com ressecamento ausente ou parcial: Vagem: fio da sutura

(+)
	ausente ou rudimentar

presente
	1

2
	
	(  (

	QN

(c)

MS
	31. Vagem: número de óvulos

230-240
	pouco

médio

muito
	3

5

7
	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

VG
	32. Semente imatura: intensidade da coloração verde

230-240
	clara

média

escura
	3

5

7
	
	(  (

	PQ

(b)

VG
	33. Semente: forma

320
	esférico

ovóide

cilíndrico

quadrada

triangular

irregular
	1

2

3

4

5

6
	Torta de flor roxa
	(  (

	QL

VG
	34. Semente: tipo de amido do grão

(+)
320
	simples

composto
	1

2
	Torta de flor roxa
	(  (

	QL

VG
	35. Semente: enrugamento dos cotilédones
(+)
320
	ausente

presente
	1

2
	
	(  (

	QN

VG
	36. Semente: intensidade do enrugamento nos cotilédones

320
	fraca 

média

forte
	3

5

7
	
	(  (

	QL

VG
	37. Somente para cultivares sem enrugamento dos cotilédones e tipo de amido simples: Semente: depressão nos cotilédones
(+)

320
	ausente

presente
	1

2
	
	

	QL

VG
	38. Semente: cor do cotilédone
(+)
320
	verde

amarela

laranja
	1

2

3
	Mikado, Maria

Torta de flor roxa
	(  (

	QL

VG
	39. Somente para cultivares com antocianina na planta: Semente: marmoreado da testa

320
	ausente

presente
	1

2
	
	(  (

	QL

(b)

VG
	40. Somente para cultivares com antocianina na planta: Semente: pintas violetas ou rosas na testa

320
	ausente

tênue

intensa
	1

2

3
	Torta de flor roxa
	(  (

	QL

(b)

VG
	41. Semente: cor do hilo

320
	não colorido
colorido
	1

2
	Torta de flor roxa
Maria, Mikado
	(  (

	PQ

(b)

VG
	42. Somente para cultivares com antocianina na planta: Semente: cor da testa

320
	marrom avermelhada

marrom

verde amarronzada
	1

2

3
	Torta de flor roxa
	(  (

	QN

(b)

MG
	43. Semente: peso 

(+)
320
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	
	(  (


VI.2. Características Adicionais

	QL

VS


	44. Resistência a Fusarium oxysporum f. sp. Pisi


	ausente

presente
	1

2
	
	(  (

	QL
VS
	45. Resistência ao oídio (Erysiphe pisi Syd)


	ausente

presente
	1

2
	
	(  (


VII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

8.1 Explanações cobrindo diversas características

Características contendo as letras a seguir na primeira coluna da tabela de características devem ser examinadas como o indicado abaixo:

(a) Folíolo: Se não indicado de outra forma, todas as observações nos folíolos devem ser feitas no primeiro folíolo do segundo nó de florescimento.

(b) Estípula, flor e pedúnculo: Se não indicado de outra forma, todas as observações estípula devem ser feitas no segundo nó de florescimento.

(c) Vagem: Se não indicado de outra forma, todas as observações na vagem devem ser feitas no segundo nó fértil.

8.2 Explanações para características individuais

Característica 1. Planta: pigmentação antociânica

A pigmentação antociânica deve ser considerada como presente se a ocorrência de antocianina ocorre em um ou mais de um dos seguintes: semente, folhagem, caule, axila, flor e vagem.
Característica 2. Caule: fasciação
A expressão da fasciação é mais claramente expressa em condições ambientais de comprimento de dia longos. Contudo, a presença ou ausência da fasciação em qualquer condição ambiental é usualmente clara. Caules fasciados têm a superfície com costelas até a largura de 3cm; vários pontos de crescimento apical geralmente resultam em flores múltiplas ou vagens no topo da planta. A contagem de flores e vagens não pode ser feita nas cultivares fasciadas.
Característica 3. Caule: comprimento

As observações devem ser feitas nas plantas colhidas quando a sementes está verde e completamente desenvolvida. A medição deve incluir os primeiros nós com as folhas removidas. 

Característica 12. Folíolo: denteamento
As observações devem ser feitas somente no caule principal (excluindo-se as ramificações basais e aéreas), e acima do sexto nó.
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	1

ausente ou muito fraco
	3

fraco
	5

médio
	7

forte
	               9

muito forte


Características 13, 14: Estípula: comprimento (13), Estípula: largura (14).

As observações devem ser feitas no segundo nó fértil em estípulas destacadas das plantas e aplanadas.
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	Estípula: comprimento (28)

Estípula: largura (29)
	A – B

C – D


Características 15 e 16. Estípula: aerênquimas (15) e Estípula: densidade máxima dos(as) aerênquimas (16)
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	               1

                 muito esparsa
	3

esparsa
	5

média
	7

densa
	       9

muito densa


Característica 17. Ciclo até o florescimento

As observações devem ser feitas quando 30% das plantas estão com pelo menos uma flor aberta.

Característica 20. Flor: cor do estandarte

A cor do estandarte deve ser registrada em flores que estão completamente abertas, porém recentes.

Característica 21. Flor: forma da base do estandarte

O estandarte deve estar destacado e aplanado em uma superfície dura.
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	1

fortemente levantada
	3

moderadamente levantada
	5

plana
	7

moderadamente arqueada
	9

fortemente arqueada


Característica 23: Vagem: largura (no segundo nó em florescimento)

As observações devem ser feiras nas vagens verdes maduras, a largura é medida de sutura a sutura nas vagens fechadas.

Característica 24. Vagem: Ressecamento

As observações devem ser feitas em vagens secas, com exceção em “Snap peas”, que são ervilhas doces com paredes grossas e são melhor avaliadas quando verdes, a fim de minimizar a infestação por fungos que confundem a avaliação. 
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	                            ausente ou parcial
	       total


Característica 25. Vagem: engrossamento da parede

As observações devem se feitas em vagens bens desenvolvidas e que não mostrem nenhum sinal de senescência. Vagens colhidas fechadas devem ser cortadas em seção transversal para que se examine o engrossamento da parede.
Característica 26. Vagem: forma da parte distal
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	pontuda
	rombuda


Característica 27. Vagem: grau de curvatura
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	1

ausente ou muito fraca
	3

fraca
	5

média
	7

forte
	9

muito forte


Característica 34: Semente: tipo de amido do grão

(I) Após remover a testa, finos fragmentos de tecido devem ser extraídos do cotilédone e colocados sobre uma lâmina de microscópico. Uma gota de água deve ser adicionada para extrair o tecido e uma lamínula de microscópico deve ser colocada sobre a lâmina. O tecido e a água misturada são então espremidos suavemente entre as duas lâminas. Muita força ao espremer as lâminas resulta em fragmentação dos grãos, e pouca força não proporcionará uma camada fina o bastante para um fácil exame.

(II) Um microscópio ótico, com 16X de lente ocular e objetivas de 10X ou 40X, é mais adequado para o exame. Para o exame de grãos compostos objetivas maiores serão necessárias.

(III) Grãos simples se assemelham a sementes de trigo ou de café na sua forma, freqüentemente com uma linha sutural ao longo de seu comprimento.

(IV) Grãos compostos têm uma forma de estrela irregular e parecem ser feitas de um número de segmentos. O centro dos grãos pode parecer um formato de cruz. Muita pressão ao espremer as lâminas causa a fragmentação do grão.
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	1

simples
	2

composto


Característica 35. Semente: enrugamento dos cotilédones

Depressões do tipo “Bola de golfe” e grandes convinhas são independentes do enrugamento e devem ser ignoradas na avaliação do enrugamento do cotilédone.

Característica 37. Semente: depressão nos cotilédones

Avaliar em sementes secas com 9 meses de colhida. Semente não deve estar imatura. Tem a aparência de rasas e irregulares depressões dos cotilédones e é acompanhada por pequenas ondulações na superfície da testa que não devem ser confundidas com enrugamento. A aparência de uma muito leve depressão, similar a uma bola de golfe deve ser ignorada. Esta característica em sementes com forma rombóide tipificam variedades “Marrowfat”.
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	1

ausente
	2

presente


Característica 38: Semente: cor do cotilédone

Após a remoção da testa, a semente deve ser cortada ao longo da linha de sutura do cotilédone. Avaliações das superfícies interna e externa são necessárias. Sementes imaturas secas devem ser excluídas da medição.
Esta expressão varia de acordo com as condições ambientais:

· Alvejamento, causado pela luz solar ou mudanças químicas na planta, removem a cor das sementes tornando difíceis determinar a cor do cotilédone; cortando a sementes na metade permite a avaliação da cor interna onde está menos afetado;

· A cor torna-se sem brilho com o tempo, mesmo se a semente é armazenada em condições frias e escuras;

· A cor pode escurecer na presença de altas quantias de óleo de tragacanto que ocorre no lado interno da testa. Isto enfraquece conforme a idade da semente;

· Cotilédones de cor laranja são difíceis de determinar sem a referência de uma cultivar exemplo.

Característica 43. Semente: peso
O peso das sementes deve ser medido pelo menos em duas amostras de 100 sementes. As observações devem ser feitas somente nas sementes colhidas. Sementes imatura e infestadas devem ser excluídas; a sementes deve estar seca (com, aproximadamente, 10-15% de conteúdo de umidade) no momento da mensuração.

CHAVE PARA OS ESTÁGIOS DE CRESCIMENTO

	Chave
	Descrição Geral
	
	Chave
	Descrição Geral

	0
	Germinação
	
	210
	Emergência do primeiro botão floral das estípulas

	00
	Semente seca
	
	212
	Emergência dos estandartes do cálice

	10
	Crescimento da plântula
	
	214
	Abertura dos estandartes e emergência das alas

	16
	Plântula jovem com a primeira folha desenvolvida
	
	216
	Pequena abertura das alas mostrando a carena

	18
	Plântula jovem com a segunda folha desenvolvida
	
	218
	Estandartes normalmente completamente abertos

	20
	Primeiro par de estípulas no terceiro nó completamente aberto
	
	220
	Estandartes iniciando a enrugar as margens

	22
	Estípulas no quarto nó completamente aberto
	
	222
	Estandartes e alas mostrando sinais de murcha

	25
	Estípulas no quinto nó completamente aberto
	
	224
	Emergência da primeira vagem reta

	28
	Estípulas no sexto nó completamente aberto
	
	226
	Elongação da vagem reta com clara exibição dos óvulos

	30
	Crescimento vegetativo
	
	230
	Intumescência dos óvulos e leve intumescência da parede da vagem

	31
	Estípulas no sétimo nó completamente aberto
	
	235
	Semente verde esférica tornando-se levemente firme; vagens quase totalmente intumescidas ou desenvolvidas

	34
	Estípulas no oitavo nó completamente aberto
	
	240
	Semente verde firme, tornando-se dura; vagens completamente desenvolvidas ou intumescidas

	40
	Estípulas no décimo nó completamente aberto
	
	245
	Semente verde tornando-se opaca, testas duras; vagens iniciando a perda de cor

	x
	Estípulas no enésimo nó completamente aberto
	
	250
	Caule e folhas inferiores tornando-se amareladas

	200
	Estágio Reprodutivo
	
	255
	Semente seca e tornando-se verde amareladas

	200
	Iniciação da primeira flor
	
	260
	Folhagem inferior tornando-se seca nas margens

	206
	Desenvolvimento do primeiro botão floral incluso nas estípulas
	
	265
	Semente verde amarelada; vagens enrugadas, e verde opaco

	208
	Desenvolvimento e algumas vezes elongação do pedúnculo
	
	
	


VIII. CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇAS ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

Para efeito de comparação, pode ser utilizada mais de uma cultivar, desde que sejam indicados:

a) a denominação da cultivar;

b) a(s) característica(s) utilizada(s) para diferenciação;

c) os diferentes níveis de expressão da característica escolhida entre as cultivares.

Utilizar, preferencialmente, como característica de distinção entre as duas cultivares, alguma característica constituinte da Tabela de Descritores Mínimos da espécie em questão.

Se, para diferenciação entre as duas cultivares, houver uma característica relevante que não conste na Tabela de Descritores Mínimos, a mesma deverá ser mencionada. 

As diferenças consideradas para diferenciação devem ser necessariamente significativas do ponto de vista estatístico ou visual, quando se tratarem se características qualitativas.

A(s) cultivar(es) mais parecida(s) deverá(ão) ser, preferencialmente, cultivar(es) protegida(s) ou, ao menos inscrita(s) no Registro Nacional de Cultivares – RNC. No caso de estrangeiras, deverão constar na listagem nacional no país de origem.

IX. DIFERENÇA(S) ENTRE A(S) CULTIVAR(ES) MAIS PARECIDA(S) E A CULTIVAR APRESENTADA

	Denominação da(s) cultivar(es) mais parecidas(s)
	Característica(s) que a(s) diferencia(m)
	Expressão da característica na(s) cultivar(es) mais parecida(s)
	Expressão da característica na cultivar apresentada
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